
concurso público

037. Prova Objetiva

enfermeiro – ss
(opção: 044)

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
�	Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

14.07.2019 | manhã

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01  
a 07.

Os millennials – pessoas que têm, hoje, entre 18 e 35 anos 
–, também conhecidos por Geração Y, têm impactado a forma 
de a sociedade consumir. Esse grupo, cuja maioria trabalha ou 
estuda, além de ser engajada em causas sociais e ambientais, 
segundo levantamento da startup de pesquisas MindMiners, 
deve atingir seu auge em 2020.

Os objetos de desejo desses indivíduos variam de acordo 
com a classe social. Segundo a socióloga e pesquisadora da 
Antenna Consultoria e Pesquisa, Marilene Pottes, enquanto 
as mais baixas priorizam bens duráveis e conforto, as mais 
altas – que contam com maior suporte financeiro dos pais – 
valorizam vivências.

Embora os especialistas concordem que esse público é 
exigente e autêntico, há divergências sobre o recorte exa-
to das idades. Uma pesquisa do Statista, portal alemão lí-
der de estatísticas internacionais na internet, por exemplo, 
considera consumidores que eram adolescentes na virada 
do milênio. Já a empresa de pesquisas Kantar Worldpanel 
abrange pessoas nascidas de 1979 a 1996. Outro contorno 
engloba nascidos no início dos anos 80 até meados de 90: 
nesse caso, teriam recebido a denominação de millennials 
por atingirem idade de discernimento a partir dos anos 2000, 
ou se tornarem consumidores na época. Esses jovens se re-
conhecem como trabalhadores e ambiciosos. Apesar disso, 
uma grande parte ainda mora com os pais ou outros paren-
tes, dependendo financeiramente da família.

– É uma geração que pôde estudar mais e ingressar no 
mercado de trabalho mais tarde. Alguns os consideram mi-
mados, mas, na verdade, eles apenas não querem aceitar 
qualquer tipo de trabalho – explica a gerente de marketing da 
MindMiners, Danielle Almeida.

A Bridge Research também fez um estudo sobre os hábi-
tos desses jovens adultos:

– Essas pessoas são multitarefas, conseguem trabalhar 
olhando para o celular, por exemplo. Também são menos  
leais a marcas do que pessoas de outras idades – desta-
ca Renato Trindade, diretor da empresa de pesquisa. Para o 
professor da FGV, Roberto Kanter, a principal razão de agra-
dar à geração Y é seu inédito poder de influência:

– Devido às mídias sociais, os consumidores, e não mais 
os meios de comunicação, têm sido a principal fonte de infor-
mação sobre produtos e serviços.

(Disponível em:<https://oglobo.globo.com/economia>.  
Acesso em 01.05.2019. Adaptado)

01.	É correto afirmar que o texto faz referência aos millen-
nials, enfocando características dessa geração, tais 
como:

(A)	 aspirações, hábitos de consumo e dispersão no de-
sempenho de atividades profissionais.

(B)	 condição socioeconômica privilegiada, discernimen-
to precoce e independência financeira.

(C)	 poder de influenciar o consumo, adesão a causas 
sociais e capacidade de se dedicar a múltiplas ati-
vidades.

(D)	 experiência de vida, padronização da faixa etária do 
grupo e adiamento dos estudos.

(E)	 desapego a marcas, predileção por acúmulo de bens 
e ingresso precoce no mercado de trabalho.

02.	Entre os recursos que dão sustentação às informações 
fornecidas ao leitor está

(A)	 o depoimento de indivíduos do grupo denominado 
millennials, respondentes de pesquisas realizadas 
ao longo dos últimos anos por institutos de pesquisa.

(B)	 a menção a fontes fidedignas, representadas por de-
poimentos de especialistas e corporações dedicadas 
a levantamento e análise de dados.

(C)	 o levantamento atualizado e criterioso do jornal acer-
ca das condições que garantem às famílias dos mil-
lennials mantê-los enquanto estudam e trabalham.

(D)	 a preocupação do jornal em fornecer dados que inte-
ressam ao público jovem brasileiro, servindo como re-
ferência para que este direcione suas escolhas futuras.

(E)	 o tom afirmativo das informações, com o emprego 
de expressões categóricas que permitam ao leitor 
constatar a confiabilidade do meio de comunicação.

03.	Segundo o comentário da gerente de marketing da Mind-
Miners, no 4o parágrafo, a geração dos millennials

(A)	 retardou seu ingresso no mercado, justificando o  
juízo depreciativo em relação ao tratamento protetivo 
que recebe.

(B)	 não aceita trabalho nenhum, porque sua dedicação 
aos estudos não justifica desempenhar qualquer tarefa.

(C)	 acaba por ser afastada do trabalho em razão dos su-
cessivos adiamentos impostos por familiares.

(D)	 entende que o mercado de trabalho não tem condi-
ções de reconhecer o tempo que ela despendeu com 
os estudos.

(E)	 dedicou mais tempo à própria formação, sendo, as-
sim, seletiva quanto ao tipo de trabalho que aceita 
desempenhar.
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08.	Assinale a alternativa redigida de acordo com a norma-
-padrão de concordância.

(A)	 Entretanto, registram-se divergências sobre o recor-
te exato das idades dos millennials.

(B)	 Os especialistas concordam que se tratam de pessoas 
exigentes e autênticas.

(C)	 Nesse grupo, os que trabalham ou estudam é maio-
ria, além de estar engajado em causas sociais.

(D)	 Evidenciam-se que pesquisas sobre a Geração Y a 
considera importante para definir perfis de consumo.

(E)	 É bastante variável, de acordo com o grupo social, 
os objetos de desejo desses indivíduos.

09.	Assinale a alternativa que preenche as lacunas do texto 
a seguir, de acordo com a norma-padrão de regência e 
de crase.

Consultorias fazem fortunas ensinando                    como 
manejar                    digitais protagonizadas pelos mem-
bros da geração Y. O que vem inquietando muitos exe-
cutivos, agora, é                    críticas públicas dos próprios 
funcionários.

(Veja, 01.05.2019. Adaptado)

(A)	 às empresas … às revoltas … se deparar com as

(B)	 às empresas … as revoltas … deparar com as

(C)	 as empresas … as revoltas … deparar às

(D)	 as empresas … às revoltas … deparar com as

(E)	 às empresas … às revoltas … se deparar às

Leia a charge, para responder à questão de número 10.

(Disponível em:<http://www.ipiadas.com.br/>. Acesso em 02.05.2019)

10.	A adaptação feita na pirâmide de Maslow, que define a 
hierarquia das necessidades humanas, tem seu efeito de 
sentido crítico decorrente de

(A)	 situar a tecnologia de rede sem fio como fundamental 
em relação às demais necessidades.

(B)	 tratar a comunicação em redes como desimportante 
em relação às demais necessidades.

(C)	 associar todas as necessidades, descaracterizando 
a ideia de uma gradação entre elas.

(D)	 reconhecer que os recursos tecnológicos permitem 
galgar as etapas representadas na pirâmide.

(E)	 descaracterizar as necessidades, negando os valo-
res postos no topo da pirâmide.

04.	Assinale a alternativa em que as vírgulas são emprega-
das com a mesma função do travessão duplo na passa-
gem – ...enquanto as mais baixas priorizam bens durá-
veis e conforto, as mais altas – que contam com maior 
suporte financeiro dos pais – valorizam vivências.

(A)	 Essas pessoas são multitarefas, conseguem traba-
lhar olhando para o celular, por exemplo.

(B)	 Alguns os consideram mimados, mas, na verdade, eles 
apenas não querem aceitar qualquer tipo de trabalho.

(C)	 Uma pesquisa do Statista, portal alemão líder de 
estatísticas internacionais na internet, por exemplo, 
considera consumidores que eram adolescentes na 
virada do milênio.

(D)	 ... nesse caso, teriam recebido a denominação de 
millennials por atingirem idade de discernimento a 
partir dos anos 2000, ou se tornarem consumidores 
na época.

(E)	 Apesar disso, uma grande parte ainda mora com os 
pais ou outros parentes, dependendo financeiramen-
te da família.

05.	A passagem em que há uma expressão compatível com 
a noção de causa é:

(A)	 Os objetos de desejo desses indivíduos variam de 
acordo com a classe social.

(B)	 Também são menos leais a marcas do que pessoas 
de outras idades – destaca Renato Trindade...

(C)	 ... os consumidores, e não mais os meios de comu-
nicação, têm sido a principal fonte de informação so-
bre produtos e serviços.

(D)	 ...teriam recebido a denominação de millennials  
por atingirem idade de discernimento a partir dos 
anos 2000...

(E)	 ... cuja maioria trabalha ou estuda, além de ser enga-
jada em causas sociais e ambientais...

06.	No contexto do final do 3o parágrafo, a expressão desta-
cada no trecho – Apesar disso, uma grande parte ainda 
mora com os pais ou outros parentes, dependendo finan-
ceiramente da família. – exprime a ideia de

(A)	 modo, e pode ser substituída por – Assim sendo.

(B)	 comparação, e pode ser substituída por – A par disso.

(C)	 finalidade, e pode ser substituída por – A fim disso.

(D)	 conclusão, e pode ser substituída por – Sendo assim.

(E)	 concessão, e pode ser substituída por – Mesmo assim.

07.	 Para estar de acordo com a norma-padrão de regência e 
de emprego de pronome, a passagem – ... enquanto as 
[classes] mais baixas priorizam bens duráveis e conforto, as 
mais altas – que contam com maior suporte financeiro dos 
pais – valorizam vivências ... – deverá ter como sequência:

(A)	 e as dão importância.

(B)	 e atribuem-nas prestígio.

(C)	 e priorizam-lhes.

(D)	 e prestigiam-nas.

(E)	 e fazem elas serem prioritárias.
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r a s c u n h oMatemática

11.	 André e Daniel receberam uma mesma quantia em dinheiro. 
Eles gastaram, desse dinheiro, a mesma quantia por dia du-
rante vários dias. Após 57 dias, André ficou com R$ 43,00, 
e após 58 dias, Daniel ficou com R$ 29,00. O valor que cada 
um desses rapazes recebeu foi

(A)	 R$ 613,00.

(B)	 R$ 783,00.

(C)	 R$ 841,00.

(D)	 R$ 910,00.

(E)	 R$ 1.002,00.

12.	Três caminhoneiros passam regularmente por certo pos-
to de combustível. Um deles passa a cada 22 dias, outro 
a cada 34 dias, e o terceiro a cada 85 dias. No ano de 
2019, eles já estiveram, no mesmo dia, nesse posto. A 
próxima vez em que os três caminhoneiros estarão nesse 
posto, no mesmo dia, será entre os anos de

(A)	 2019 e 2022.

(B)	 2023 e 2026.

(C)	 2027 e 2030.

(D)	 2031 e 2034.

(E)	 2035 e 2038.

13.	Artur possui 82% da quantia necessária para comprar um 
computador. Se ele conseguir um desconto de 15% no 
preço do computador, ainda assim faltarão R$ 234,00.  
O preço desse computador é um valor entre

(A)	 R$ 7.500,00 e R$ 8.000,00.

(B)	 R$ 8.500,00 e R$ 9.000,00.

(C)	 R$ 9.500,00 e R$ 10.000,00.

(D)	 R$ 10.500,00 e R$ 11.000,00.

(E)	 R$ 11.500,00 e R$ 12.000,00.

14.	Para cada 8 clientes que entram em uma loja, 3 com-
pram algum produto. Em certo dia, o número de clientes 
que compraram algum produto foi 74 a menos do que o 
número de clientes que nada compraram. Nesse dia, o 
número de clientes que entraram nessa loja foi

(A)	 278.

(B)	 284.

(C)	 290.

(D)	 296.

(E)	 302.
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r a s c u n h o15.	Em 7 minutos, 3 máquinas de mesmo rendimento produ-
ziram 84 peças. Para serem produzidas 15 120 peças em 
7 horas, o número dessas máquinas trabalhando conjun-
tamente deve ser

(A)	 6.

(B)	 7.

(C)	 8.

(D)	 9.

(E)	 10.

16.	Em uma empresa, o número de homens é 19 a mais do 
que o número de mulheres. No departamento de compras 
dessa empresa trabalham um quinto dos homens e três 
oitavos das mulheres. No dia do amigo, entre os que tra-
balham no departamento de compras, cada mulher trouxe 
um chocolate para cada homem, num total de 42 chocola-
tes. O número de funcionários dessa empresa é

(A)	 47.

(B)	 48.

(C)	 49.

(D)	 50.

(E)	 51.

17.	Em uma estante estão colocados vários potes, cada pote 
contendo 12 biscoitos. Todos os biscoitos contidos em 3 
desses potes foram vendidos para um homem, e 5 meni-
nas compraram 8 biscoitos cada uma. Após essas ven-
das, os biscoitos não vendidos foram redistribuídos pelos 
potes, de maneira que cada pote ficou com 4 biscoitos a 
menos do que tinham inicialmente. O total de potes nes-
sa estante é

(A)	 18.

(B)	 19.

(C)	 20.

(D)	 21.

(E)	 22.

18.	A média aritmética simples das idades de 32 pessoas  
é 36 anos. Dez dessas pessoas têm 70 anos e dez têm 
15 anos de idade. Considerando somente as demais pes-
soas, se as mais novas têm 22 anos, a mais velha terá 
uma idade, em anos, no máximo igual a

(A)	 40.

(B)	 45.

(C)	 50.

(D)	 55.

(E)	 60.
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r a s c u n h o19.	Um polígono tem todos os lados de mesma medida e 
quaisquer dois lados consecutivos se encontram forman-
do ângulo reto, conforme mostra a figura.

Sabendo-se que a distância entre os vértices F e L é igual 
a 4 cm, a área, em cm2, desse polígono é

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

20.	Duas retas paralelas r e s são intersectadas por duas re-
tas transversais, conforme a figura.

O valor do ângulo α é

(A)	 131º

(B)	 139 º

(C)	 141º

(D)	 149 º

(E)	 151º
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24.	Para evitar eventuais contestações jurídicas, já que a 
Constituição determina que projetos que alteram a estru-
tura do Executivo precisam ser enviados pelo Executivo, 
o governo divulgou o envio de um novo projeto sobre a 
autonomia do Banco Central para corrigir o chamado “ví-
cio de iniciativa”. Segundo a proposta apresentada pelo 
governo,

(http://twixar.me/gLtK. Adaptado)

(A)	 o presidente do BC ou seus diretores poderão ser 
exonerados caso haja comprovado que tenham ocul-
tado propriedades na declaração de bens ou respon-
dam por sonegação fiscal.

(B)	 os mandatos dos diretores e do presidente da autar-
quia deverão coincidir com o mandato do Presidente 
da República que fez a escolha e a nomeação da 
diretoria.

(C)	 é competência privativa do BC efetuar, como instru-
mento de política cambial, operações de compra e 
venda de moeda estrangeira e operações com deri-
vativos no mercado interno.

(D)	 os balanços do Banco Central serão apurados se-
mestralmente, no período de 1o de janeiro a 30 de 
junho, inclusive para fins de destinação ou cober-
tura de seus resultados e constituição de reservas 
financeiras.

(E)	 considerando a importância e o período de mandato, 
o presidente do Banco Central terá as prerrogativas 
de ministro de estado, inclusive com direito a passa-
porte diplomático.

25.	 No dia 11 de abril deste ano (2019), o presidente equa-
toriano, Lenín Moreno, publicou vídeo nas redes sociais 
justificando os motivos que o levaram a revogar o asilo 
concedido ao fundador do WikiLeaks, o australiano Julian 
Assange, que ficou sete anos ocupando um pequeno quar-
to na Embaixada do Equador em Londres. O presidente 
afirmou que Assange tinha conduta desrespeitosa. Relatos 
de funcionários e pessoas próximas ao jornalista confir-
mam que ele

(http://twixar.me/9StK. Adaptado)

(A)	 tinha uma cadela que era mal cuidada e sujava as 
dependências da embaixada.

(B)	 andava de skate pelos corredores e não tomava ba-
nho regularmente.

(C)	 assediava as funcionárias da embaixada que se re-
cusavam a limpar seu quarto.

(D)	 desrespeitava os servidores da embaixada provo-
cando-os com palavras chulas.

(E)	 conspirava contra a Inglaterra e os Estados Unidos, 
fazendo ciberpirataria.

Atualidades

21.	Mais de 20 países, até abril deste ano (2019), registraram 
pacientes de uma doença provocada por um fungo que 
é resistente aos medicamentos disponíveis no mercado. 
No Brasil, não há notificações de sua presença, mas, 
nos vizinhos Colômbia e Venezuela, ele foi detectado em 
hospitais. Nos Estados Unidos, na Europa e na Ásia, múl-
tiplos casos deixam as autoridades de saúde pública em 
alerta. Esse fungo é

(http://twixar.me/kjtk. Adaptado)

(A)	 Esporotricose.

(B)	 Histoplasmose.

(C)	 Paracoccidioidomicose.

(D)	 Aspergilose.

(E)	 Candida auris.

22.	O governo federal desistiu de editar uma medida provi-
sória (MP) para regulamentar o ensino domiciliar no país. 
Segundo o Ministro-chefe da Casa Civil, a intenção foi 
não correr riscos em outras esferas de poder. Segundo 
o projeto de lei que substituiu a MP, encaminhado pelo 
governo para apreciação no Congresso Nacional,

(Adaptado: http://twixar.me/5FtK)

(A)	 a avaliação terá como base os conteúdos do ano equi-
valente ao qual o aluno estaria cursando na escola.

(B)	 o homeschooling será vetado em caso de três repro-
vações consecutivas do aluno nas provas aplicadas 
pelo MEC.

(C)	 as avaliações serão aplicadas a partir do primeiro 
ano do ensino fundamental, no mês de dezembro.

(D)	 os pais que optarem pelo ensino domiciliar deverão 
registrar os filhos em órgão da Secretaria Estadual 
de Educação criado para tal fim.

(E)	 os alunos sujeitos à educação domiciliar não pode-
rão participar de concursos, competições culturais e 
avaliações institucionais do MEC.

23.	As agências espaciais da Europa e dos Estados Unidos 
apresentaram, no dia 10 de abril deste ano (2019), a pri-
meira imagem do buraco negro no Universo, graças ao 
trabalho de 200 pesquisadores e oito telescópios de rádio 
interligados. Segundo cientistas que participaram do pro-
jeto, a descoberta comprova a Teoria

(http://twixar.me/9jtK. Adaptado)

(A)	 do Princípio Antrópico.

(B)	 do Big Bang.

(C)	 da Quinta Força Fundamental.

(D)	 da Relatividade.

(E)	 do Caos.
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29.	O programa MS PowerPoint 2010, em sua configuração 
padrão, disponibiliza diversos temas para que o usuário 
tenha opções gráficas para elaborar sua apresentação.  
A seleção do tema de uma apresentação pode ser feita 
por meio da guia

(A)	 Animações.

(B)	 Configurações.

(C)	 Design.

(D)	 Exibição.

(E)	 Formatação.

30.	Um usuário da Internet está preparando uma mensa-
gem no seu programa de correio eletrônico, que tem as  
seguintes informações nos campos de endereços:

alfredo@valinhos.gov.brDe:

bernardo@valinhos.gov.brPara:

camila@valinhos.gov.brCc:

danilo@valinhos.gov.brCco:

Sabendo que a mensagem foi enviada e entregue com 
sucesso, assinale a alternativa que tem a afirmação  
correta.

(A)	 Alfredo não sabe que Camila recebeu a mensagem.

(B)	 Bernardo não sabe que Camila recebeu a mensa-
gem.

(C)	 Camila não sabe que Bernardo recebeu a mensa-
gem.

(D)	 Danilo não sabe que Bernardo recebeu a mensa-
gem.

(E)	 Camila não sabe que Danilo recebeu a mensagem.

Noções de Informática

26.	No MS Windows 7, em sua configuração padrão, as  
teclas de atalho que permitem a um usuário percorrer os 
programas ativos na ordem em que foram abertos são

(A)	 Alt + Esc

(B)	 Alt + F4

(C)	 Ctrl + A

(D)	 Ctrl + F4

(E)	 Shift + Esc

27.	As palavras a seguir pertencem a um texto que está  
sendo editado com o programa MS Word 2010 em sua 
configuração padrão.

CONCURSO          PÚBLICO

Assinale a alternativa que contém os dois recursos utili-
zados, respectivamente, na formatação dessas palavras.

(A)	 Itálico e Sublinhado.

(B)	 Itálico e Tachado.

(C)	 Negrito e Subscrito.

(D)	 Sublinhado e Sobrescrito.

(E)	 Tachado e Sublinhado.

28.	A planilha da figura foi elaborada com o auxílio do  
MS Excel 2010 em sua configuração padrão.

1

A

4

10

B

5

9

C

6

11

D

7

14

E

8

122

3

Assinale a alternativa que apresenta o valor que será  
exibido na célula A3, após esta ser preenchida com a  
fórmula =MAIOR(A1:E2;2)*MÉDIA(A1:C1).

(A)	 35

(B)	 40

(C)	 55

(D)	 60

(E)	 70
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34.	O enfermeiro da Unidade Básica de Saúde interpelou a 
mãe de uma paciente que estava filmando, com o tele-
fone celular, o atendimento que era prestado à sua filha, 
pois aquela pretendia documentar a postura corajosa da 
menina na campanha de vacinação, no blog que manti-
nha sobre as atividades da filha. Segundo o Código de 
Ética dos Profissionais de Enfermagem, o enfermeiro  
estava

(A)	 certo porque tem o direito de negar-se a ser exposto 
em mídias sociais durante o desempenho de suas 
atividades profissionais.

(B)	 errado porque a unidade básica de saúde é um  
ambiente público de prestação de serviços e não há 
restrição de captura de imagem dos profissionais, 
apenas dos clientes e, no caso, o próprio cliente fazia 
as imagens.

(C)	 errado porque, embora a atuação profissional fosse 
documentada e o profissional fosse identificado, o 
foco da filmagem era a atitude da criança.

(D)	 errado porque as relações entre o cliente e o profis-
sional devem se dar com a maior transparência pos-
sível e, se não há nada a esconder, não há problema 
em gravar as imagens do profissional em atividade.

(E)	 certo porque o direito de imagem sobre o que acon-
tece nos serviços de saúde públicos é do poder exe-
cutivo que os provê, podendo este inclusive auferir 
benefícios pecuniários sobre a exploração dessa 
imagem, não podendo cedê-la a particulares sem 
licitação prévia.

35.	Ao pegar um envelope de material esterilizado para rea-
lizar um curativo, o enfermeiro conferiu o rótulo no qual 
constava o nome do produto, o método de esterilização e 
o nome do responsável. Não havia o número de lote ou 
a data do processamento do material. Nessa situação, o 
enfermeiro deve

(A)	 solicitar ao responsável que complemente a informa-
ção do rótulo, antes de utilizar o material. Orientá-lo 
para o preenchimento completo.

(B)	 considerar a frequência de ciclos de esterilização de 
material na unidade, presumindo a data do proces-
samento.

(C)	 utilizar o material, desde que a embalagem apresente 
fita marcadora com as listras evidenciadas.

(D)	 avaliar, visualmente, a integridade da embalagem. 
Não havendo sinais de violação, utilizar o material se 
o curativo for aberto.

(E)	 encaminhar o material para novo ciclo de limpeza e 
esterilização e orientar o responsável para o preen-
chimento completo do rótulo.

CONHECIMENTOS ESPECíFICOS

31.	Em feridas venosas crônicas, há correspondência entre o 
diagnóstico, segundo a terminologia CIPE, e a interven-
ção de enfermagem, no seguinte caso:

(A)	 hipergranulação e desidratação do local.

(B)	 eritema e execução de desbridamento.

(C)	 corpo estranho na ferida e remoção de sujidades 
dela com jato de água ou soro fisiológico.

(D)	 crosta na ferida e monitoramento dos sinais e sinto-
mas de infecção no local.

(E)	 descamação da pele e incentivo ao aumento da  
ingestão de líquidos.

32.	A Teoria de Enfermagem de Dorothea Orem

(A)	 envolve três construtos, a saber: o autocuidado, as 
deficiências do autocuidado e prognóstico de enfer-
magem.

(B)	 destaca a importância do envolvimento do profissio-
nal no cuidado para possibilitar a melhoria da quali-
dade de vida, saúde e bem-estar.

(C)	 se desenvolve por meio de uma sucessão regular 
de ações, denominada de “Operações do Processo 
Tecnológico da Prática de Enfermagem”, sendo  
estas categorizadas em três passos.

(D)	 inclui “operações de gerência”, nas quais são estabe-
lecidos o diagnóstico e a evolução de enfermagem.

(E)	 requer a execução do esquema de um sistema de 
enfermagem que corresponda à implementação do 
controle do processo de enfermagem, caracterizada 
como “esboço para operações regulatórias”.

33.	Sobre o Planejamento e a Programação de Enfermagem, 
é correto afirmar que

(A)	 podem ser desenvolvidos por quaisquer profissio-
nais de nível superior, com especialização em admi
nistração em saúde, nas instituições que praticam 
modelos de gestão descentralizados e inovadores.

(B)	 por força de lei federal, estão incluídos no planeja-
mento e na programação das instituições e serviços 
de saúde.

(C)	 são instrumentos indicados quando os serviços e 
instituições de saúde pretendem pleitear acredita-
ções internacionais, mas não são exigidos nas acre-
ditações nacionais.

(D)	 costumavam ser praticados na década de 1990, 
quando a Ideologia do Planejamento dominava a  
Administração em Enfermagem, mas hoje caíram 
em desuso.

(E)	 precisam ser feitos pelos órgãos executivos munici-
pais e publicados nos editais de seleção de organi-
zações sociais que gerem serviços de saúde.
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38.	A enfermeira Julia, do Ambulatório do Hospital Universi-
tário, olhou para a sala de espera e viu João, um estu-
dante de graduação em Enfermagem, conversando com 
Celso, o seu professor, ao lado de Dona Clarice e sua 
filha, clientes da unidade, que acabavam de lhes pedir 
informação sobre a localização da Sala de Vacinas. João, 
que estava próximo de um cartaz no qual se lia “Centro 
de Imunizações” acima de uma flecha, indicou-lhes a  
direção a seguir. Julia o convidou, então, a comparecer à 
sua sala, onde haviam combinado que ela lhe concederia 
entrevista para a sua pesquisa do Trabalho de Conclusão 
de Curso. Na perspectiva do processo de trabalho em 
Enfermagem, nesta situação,

(A)	 Celso é instrumento do processo de trabalho “Ensi-
nar em Enfermagem”, e Dona Clarice e sua filha são 
meios do processo de trabalho “Assistir em Enfer-
magem”.

(B)	 o cartaz é instrumento do processo de trabalho  
“Administrar em Enfermagem”, e João é agente do 
processo de trabalho “Pesquisar em Enfermagem”.

(C)	 Julia é o objeto do processo de trabalho “Administrar 
em Enfermagem”, e João é a finalidade do processo 
de trabalho “Ensinar em Enfermagem”.

(D)	 o TCC é o produto do processo de trabalho “Ensinar 
em Enfermagem”, e Dona Clarice e sua filha são a 
finalidade do processo de trabalho “Administrar em 
Enfermagem”.

(E)	 Julia é a finalidade do processo de trabalho “Pesqui-
sar em Enfermagem”, e Celso é o produto do pro
cesso de trabalho “Ensinar em Enfermagem”.

39.	 No suporte básico de vida ao paciente com agravo clínico, 
a avaliação

(A)	 primária da ventilação inclui observar o padrão venti
latório, a circunferência torácica e a autonomia res-
piratória.

(B)	 secundária do estado circulatório consiste em pes-
quisar hemorragias externas de natureza não trau-
mática e verificar, nos pulsos periféricos, frequência, 
ritmo e simetria.

(C)	 complementar da ventilação requer observar, em  
especial, se há uso de musculatura acessória e  
tiragem intercostal, além de movimentos assimétri-
cos dos membros superiores.

(D)	 secundária é importante, porém não obrigatória, 
principalmente nos pacientes críticos, ou se sua rea-
lização implicar em atraso de transporte.

(E)	 secundária tem como objetivo único localizar assime-
trias morfológicas e instabilidades hemodinâmicas.

36.	Sobre a Supervisão em Enfermagem, é correto afirmar 
que, na atualidade,

(A)	 destaca-se a importância de reorientar a sua ação 
para o cuidado integral em saúde, cujo aspecto cen-
tral está na interação entre trabalhadores de enfer-
magem e a equipe de saúde, em prol de intervenções 
resolutivas, restritas ao âmbito da saúde coletiva.

(B)	 ao exercê-la, o enfermeiro mobilizado para a reorga-
nização das práticas de saúde com ênfase no cui-
dado precisa contemplar a integralidade no âmbito 
individual, relacionado às necessidades de saúde de 
cada usuário, colocando a perspectiva coletiva do 
cuidado em segundo plano.

(C)	 tem o papel de dirigir, orientar e adequar o serviço, 
de forma a alcançar resultados que prezem pela qua-
lidade, na motivação da equipe a buscar soluções de 
problemas de forma a perseguir o aumento contínuo 
da produtividade e a preservação dos empregos da 
equipe sob sua liderança.

(D)	 a promoção da integralidade por ela fortalecida não 
pode se efetivar mediante o processo de articulação 
do cuidado entre os trabalhadores de diferentes cate-
gorias profissionais, a partir da prática da referência 
e contrarreferência dos usuários, para continuidade 
dos cuidados, na rede de atenção, porque ainda não 
há conhecimento disponível suficiente para imple-
mentar esta estratégia.

(E)	 uma das características indispensáveis para a sua 
efetivação, a comunicação, com foco no entendi-
mento e na empatia, pode se refletir nos diferentes 
sentidos compreendidos no seu exercício; principal-
mente a comunicação horizontalizada, que é uma 
potente ferramenta para a promoção de decisões 
compartilhadas, o que favorece a efetividade do  
trabalho em equipe.

37.	O uso de padronizações na organização do trabalho em 
Enfermagem

(A)	 depende do envolvimento da equipe multiprofissio-
nal na sua elaboração para que as ações em conjun-
to atendam aos objetivos a que se propõe um serviço 
de saúde.

(B)	 abrange a adoção de protocolos assistenciais, que 
privilegiam o trabalho individual, sendo uma das estra
tégias da enfermagem para atuação em situações 
complexas.

(C)	 retira a diversidade nas formas de prestar o cuidado 
e favorece o empobrecimento da criatividade do pro-
fissional na realização de atos assistenciais.

(D)	 não garante a ausência de situações em que pro-
fissionais desconhecem os protocolos ou sabem da 
sua existência, mas não os aplicam na prática.

(E)	 evidencia a superação da contradição entre a padro-
nização das ações e a individualização do cuidado.
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43.	A hipoglicemia, cuja medida capilar é expressa por  
valores menores que 60 mg/dL, pode resultar em sinais 
e sintomas como

(A)	 tremores, sudorese e epistaxis.

(B)	 palidez, taquicardia e encoprese.

(C)	 tonturas, cefaleia e exantema.

(D)	 fraqueza, parestesias e artralgias.

(E)	 distúrbios visuais e rebaixamento da consciência.

Leia o texto com atenção e responda às questões de núme-
ros 44 e 45.

K.F., sexo feminino, 1 ano e 8 meses de idade, é tra-
zida pela mãe à Unidade de Saúde da Família com dificul-
dade para respirar. Tosse pouco há três dias. A criança não 
tem histórico de doenças respiratórias, está com as vaci-
nas em dia e compareceu a todas as consultas de rotina, 
conforme agendamento. Ela está frequentando a creche 
há três semanas.

44.	Ao exame físico de K. F., a enfermeira deve estar atenta 
ao(s) sinal(is) de gravidade do quadro evidenciado(s) por

(A)	 eliminação de secreção nasal e inapetência.

(B)	 dispneia e tiragem subcostal.

(C)	 tosse com ausência de sibilância.

(D)	 febre ≤ 38 oC.

(E)	 taquipneia e obstrução nasal.

45.	Em relação ao calendário vacinal, K.F. deverá receber as 
vacinas:

(A)	 Sarampo-Caxumba-Rubéola e VOP aos três anos.

(B)	 VOPb, DTP e tetraviral aos quatro anos.

(C)	 VOPb e DTP aos quatro anos.

(D)	 Febre amarela e Pentavalente (DTP+Hib+HB) aos 
cinco anos.

(E)	 VIP e Pentavalente (DTP+Hib+HB) aos cinco anos.

40.	Transportar o paciente na posição de recuperação/con-
fortável, de acordo com a suspeita diagnóstica e/ou sin-
tomas prioritários (ex: em decúbito elevado quando tiver 
dispneia, em decúbito lateral quando estiver vomitando, 
em decúbito lateral esquerdo quando estiver grávida), é 
uma medida para o socorro de urgência de paciente com

(A)	 hemorragia gástrica alta.

(B)	 hipertensão intracraniana.

(C)	 dor abdominal não traumática.

(D)	 síndrome compartimental.

(E)	 pneumotórax aberto.

41.	No caso de hemorragia gestacional, um cuidado a ser 
implementado na preparação para o transporte, entre  
outros, é

(A)	 monitorar frequentemente o nível de dilatação do 
colo do útero.

(B)	 pesquisar rompimento da artéria uterina.

(C)	 oferecer oxigênio suplementar sob máscara não 
reinalante se SatO2 < 96%.

(D)	 avaliar e garantir a permeabilidade das vias aéreas.

(E)	 posicionar a paciente em decúbito lateral esquerdo, 
sob aquecimento.

42.	Quadros convulsivos são indicativos de alterações neu-
rológicas. Sobre eles, é correto afirmar que

(A)	 crises convulsivas ou epilépticas podem ser mani-
festação de um processo patológico sistêmico rever
sível ou de uma disfunção inerente ao Sistema Ner-
voso Central.

(B)	 o estado de mal epiléptico é a ocorrência de crises 
epiléticas prolongadas (acima de 10 minutos) ou  
repetitivas, persistindo por 50 minutos ou mais, que 
não permitem a recuperação da consciência entre os 
eventos.

(C)	 a crise generalizada tônico-clônica (CGTC) rara-
mente ultrapassa 15 minutos de duração e é a mais 
comum das manifestações.

(D)	 as crises mioclônicas podem ser seguidas de 
arreflexia, rigidez, bradicardia acentuada e hipoten-
são, bradipneia ou apneia, podendo ocorrer edema 
pulmonar e arritmias ventriculares.

(E)	 medidas para evitar a mordedura da língua e lesões 
dentárias durante as crises objetivam prevenir a ocor-
rência de lesão macroglóssica e broncoespasmo.
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49.	Na consulta de pré-natal de baixo risco, o enfermeiro 
avalia a presença de edema na gestante. Está correta 
a correlação entre achados, anotação (–,+,++ ou +++) e 
conduta, descrita em:

(A)	 edema ausente, (–), orientar repouso no leito e uso 
de meias elásticas durante a gestação para que o 
edema não se instale.

(B)	 edema em apenas um dos membros inferiores, com 
dor e/ou sinais flogísticos, (+++), agendar consulta 
de rotina para avaliação médica.

(C)	 edema limitado aos membros inferiores, com hiper-
tensão, (++), orientar repouso em decúbito lateral  
esquerdo, investigar presença de movimentos fetais 
e verificar sinais de pré-eclâmpsia.

(D)	 edema de tornozelo, sem hipertensão ou aumento 
súbito de peso, (–), orientar repouso no leito e enca-
minhar para avaliação médica.

(E)	 edema generalizado em face, tronco e membros, 
(+++), recomendar repouso no leito. Se não melho-
rar em sete dias, encaminhar para avaliação médica.

50.	Para as atividades preventivas do câncer de colo de  
útero, o enfermeiro recorre aos conhecimentos da his-
tória natural desse agravo, que contribui para a iden-
tificação de determinantes, manifestações da doença 
e orientação de condutas. Nesse contexto, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 O fumo é um determinante direto desse tipo de  
câncer, agindo com maior intensidade quanto maior 
for o consumo diário.

(B)	 A infecção pelo HPV é um fator necessário, mas não 
suficiente para o desenvolvimento do câncer do colo 
do útero.

(C)	 A infecção pelo HPV, um fator indireto, é prevenível 
por meio da vacinação. Em mulheres já infectadas, 
não é tratável, mas pode curar espontaneamente.

(D)	 As lesões precursoras do câncer do colo do útero 
são sempre sintomáticas, tendo como principais sin-
tomas sangramento vaginal, leucorreia e dor pélvica.

(E)	 A vacinação de mulheres com pelo menos duas  
doses de vacinas anti-HPV elimina a necessidade  
da prevenção secundária por meio dos exames de 
citologia oncótica.

46.	 Organização das caixas térmicas de uso diário nas salas 
de vacina deve obedecer a regras que garantem o alcance 
e a manutenção das condições adequadas para a finalida-
de. A esse respeito, assinale a alternativa correta.

(A)	 As bobinas reutilizáveis ambientadas (0 ºC) devem 
ser colocadas nas laterais internas da caixa, moni-
torando a temperatura interna até atingir o mínimo 
de +1 ºC.

(B)	 As bobinas reutilizáveis são consideradas ambienta-
das quando se forma a névoa branca sobre elas, o 
que corresponde à temperatura 0 ºC.

(C)	 As bobinas reutilizáveis devem ser trocadas sempre 
que necessário, quando a temperatura máxima ultra-
passar +8 ºC.

(D)	 O monitoramento da temperatura interna da caixa 
deve ocorrer no início e no final do período de traba-
lho e registrado em formulário próprio.

(E)	 Ao final do dia de trabalho, as bobinas devem retor-
nar à geladeira, e as caixas devem passar por lava-
gens e secagens, mantendo-as bem fechadas até o 
próximo uso.

47.	A influenza é uma doença respiratória infecciosa de ori-
gem viral, que pode levar ao agravamento e ao óbito, 
especialmente nos indivíduos que apresentam fatores 
ou condições de risco para as complicações da infec-
ção (crianças menores de 5 anos de idade, gestantes, 
adultos com 60 anos ou mais, portadores de doenças 
crônicas não transmissíveis e outras condições clínicas 
especiais). Para redução desse risco, desde 1999, são 
realizadas campanhas de vacinação cuja meta, para os 
grupos elegíveis para a vacinação, é de

(A)	 85%, pelo menos.

(B)	 87%, pelo menos.

(C)	 90%, pelo menos.

(D)	 95%, pelo menos.

(E)	 100%.

48.	A reintrodução do vírus do sarampo no território brasileiro 
colocou os serviços de saúde em alerta. É de responsa-
bilidade das equipes de saúde reconhecer, prontamente, 
os sinais e sintomas típicos desse agravo. Entre eles,

(A)	 febre moderada ao entardecer.

(B)	 linfoadenopatia retroauricular e occipital.

(C)	 dores articulares e musculares intensas.

(D)	 placas pseudomembranosas branco-acinzentadas 
na faringe.

(E)	 manchas brancas aderidas na região interna da 
mucosa oral.
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53.	M.A., sexo masculino, 58 anos de idade, com sobrepeso 
moderado, sedentário, nos últimos três contatos com o 
serviço de saúde, apresentou pressão sistólica entre 121 
e 139 mmHg e pressão diastólica entre 80 e 89 mmHg. 
Ele é conduzido à consulta de enfermagem, que tem o 
objetivo de orientar as modificações do estilo de vida – 
MEV, capazes de modificar o curso da hipertensão arte-
rial nesse estágio. De acordo com a 7a Diretriz Brasileira 
de Hipertensão Arterial (2017) e o Ministério da Saúde 
(2013), na consulta de enfermagem, pacientes nas con-
dições de saúde de M.A. devem ser orientados a

(A)	 fazer, no mínimo, 30 min/dia de atividade física  
moderada, em 5 a 7 dias da semana.

(B)	 iniciar, exercícios físicos diários, com ênfase nos 
anaeróbicos de esforço.

(C)	 evitar qualquer atividade física, sob risco de agravar 
sua condição e lesar órgãos-alvo.

(D)	 reduzir o tabagismo e cessar o consumo de bebidas 
alcoólicas e energéticas.

(E)	 alterar o padrão alimentar, reduzindo o teor calórico 
e o número de refeições diárias.

54.	Uma dona de casa chega ao serviço de saúde com quei-
madura no antebraço e na mão direita causada por gor-
dura quente. No local, verifica-se a formação de bolhas 
róseas úmidas e dolorosas. Essas características permi-
tem classificar a queimadura como de

(A)	 primeiro grau, porque atingiu menos de 10% da  
superfície corporal.

(B)	 primeiro grau, porque atingiu a pele superficialmente 
e sem gravidade.

(C)	 segundo grau, porque atingiu a epiderme e parte da 
derme, causando dor.

(D)	 segundo grau, porque atingiu membro superior incluin-
do a mão.

(E)	 terceiro grau, porque atingiu músculos e vasos, o 
que dá cor rósea às lesões.

55.	Uma criança de quatro anos de idade é trazida à Unidade 
Básica de Saúde após ter sofrido uma picada de escor-
pião no tornozelo direito. Queixa-se de dor local de gran-
de intensidade. Nessa situação, o tratamento indicado 
é de analgesia local ou sistêmica, indicada por médico. 
Cabe à enfermagem a observação do paciente, devendo 
estar atenta ao aparecimento de sintomas de manifesta-
ções sistêmicas do envenenamento como

(A)	 parestesia no membro afetado.

(B)	 agitação psicomotora.

(C)	 rigidez abdominal.

(D)	 petéquias.

(E)	 disúria.

51.	J.M., sexo feminino, 64 anos de idade, diabética, em uso 
de insulina NPH. Para o êxito do tratamento, é essencial 
que ela conheça as propriedades do medicamento, entre 
elas:

(A)	 a insulina NPH é de ação ultrarrápida, devendo ser 
aplicada sempre que o paciente ingerir refeição de 
maior índice glicêmico.

(B)	 quando aplicada nos braços e pernas, deve ser,  
preferencialmente, próximo às articulações, que são 
locais de maior fluxo sanguíneo.

(C)	 é contraindicada a administração da insulina NPH 
por via intramuscular, podendo acarretar lipodistrofia 
e necrose tecidual.

(D)	 a aplicação subcutânea pode ser realizada nos  
braços, abdômen, coxas e nádegas. A velocidade de 
absorção, entretanto, é mais rápida no abdômen.

(E)	 a aplicação da insulina NPH, se administrada à noite 
ou associada a hipoglicemiantes orais, pode aumen-
tar o risco de hiperglicemia em jejum, pela manhã.

52.	D.J., sexo feminino, 57 anos de idade, com diabetes des-
controlada e sobrepeso, descontente com a própria con-
dição de saúde, pede ajuda para o autocuidado. Nessa 
situação, é correto afirmar que, para o sucesso do plano 
terapêutico, alguns aspectos deverão ser observados, 
entre eles:

(A)	 todos os objetivos e metas deverão ser estabeleci-
dos a priori, de modo a responsabilizar o cliente pelo 
sucesso do plano.

(B)	 a escolha das prioridades e a definição de metas  
deverão ser pactuadas entre cliente e profissional de 
saúde.

(C)	 a investigação do padrão alimentar deve se restringir 
ao paciente, pois a condição de descontrole da  
doença é individual.

(D)	 a perda de peso acelerada deve ser valorizada, pois 
indica forte adesão do paciente ao plano terapêutico.

(E)	 a escolha de alternativas ao consumo de açúcar refi-
nado deve ser discutida com o paciente, podendo-se 
estimular o uso do mel ou açúcar mascavo.
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59.	Das políticas públicas em saúde, uma em particular atua 
em três frentes: propõe mudanças na organização dos 
serviços, institui a formação dos recursos humanos e ga-
rante o protagonismo dos usuários dos serviços de saú-
de. Essa é a Política Nacional de

(A)	 Humanização.

(B)	 Promoção da Saúde.

(C)	 Recursos Humanos.

(D)	 Educação Popular em Saúde.

(E)	 Regulação do Sistema Único de Saúde.

60.	Uma das atividades centrais na Estratégia Saúde da  
Família é a visita domiciliar, constituindo ao mesmo tempo 
um instrumento de diagnóstico e de intervenção. Assim, 
ela deve ser contextualizada no plano terapêutico, tendo 
como princípio fundamental estar centrada na

(A)	 higiene.

(B)	 segurança.

(C)	 doença.

(D)	 família. 

(E)	 coleta de dados.

56.	A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)

(A)	 apesar de ter sido um conhecimento introduzido no 
Brasil na década de 1990, ainda apresenta grande 
lacuna entre a produção científica e sua aplicabili
dade na prática diária do enfermeiro.

(B)	 é a nomenclatura atualmente adotada para as ter-
minologias – processo de enfermagem, processo de 
cuidado, metodologia do cuidado, processo de assis-
tir, consulta de enfermagem, acolhimento, triagem e 
atendimento de enfermagem.

(C)	 é o objetivo do trabalho do enfermeiro: aplicar um 
método científico para o planejamento das ações de 
enfermagem.

(D)	 é uma atividade que se realiza de modo deliberado, 
sistemático e individualizado, segundo as caracte-
rísticas do sujeito a ser assistido, nos locais onde a 
prática do cuidado de enfermagem se dá de forma 
prolongada e contínua.

(E)	 teve sua implantação nas instituições de saúde tor-
nada obrigatória pelo Cofen desde 2014, mas ainda 
existem várias dificuldades para a sua execução.

57.	As Conferências Nacionais de Saúde

(A)	 começaram a ser realizadas nos anos 1940, mas, só 
na 8a edição, em 1986, nelas foi proposto, com parti-
cipação popular, o Sistema Único de Saúde.

(B)	 deveriam ser realizadas a cada quatro anos, mas  
sofreram várias interrupções na sua periodicidade 
devido às dificuldades financeiras para sua organi-
zação, considerando-se as dimensões do evento.

(C)	 sempre dedicaram especial atenção à enfermagem, 
reconhecendo seu valor estratégico para a imple-
mentação das políticas públicas de saúde.

(D)	 realizadas nos últimos oito anos atentaram para as 
questões da jornada de 30 horas de trabalho para 
a Enfermagem e para a aposentadoria especial dos 
enfermeiros.

(E)	 trataram da saúde da população rural com prioridade 
sobre a saúde da população urbana, no período da 
República Velha.

58.	O texto constitucional de 1988 enuncia como uma das 
diretrizes do Sistema Único de Saúde a “participação da 
comunidade”, garantida mediante a

(A)	 manifestação da população em eventos sobre saúde 
realizados em logradouros públicos.

(B)	 nomeação de líderes comunitários como assessores 
nos gabinetes dos secretários de saúde.

(C)	 eleição de representantes de trabalhadores de saú-
de como delegados nas conferências municipais, 
estaduais e nacional de saúde.

(D)	 integração de representantes dos usuários dos servi-
ços de saúde em órgãos colegiados decisórios.

(E)	 participação de representantes de sindicatos de 
trabalhadores de empresas produtoras de artefatos 
para o cuidado em saúde na formulação dos planos 
nacionais de saúde.




